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Muitos autores já contaram histórias que 

têm bichos como protagonistas — Esopo e 

La Fontaine, por exemplo, só para fi car nos 

clássicos. Isso porque os animais expressam 

qualidades e comportamentos que também 

conseguimos identifi car no bicho-homem, 

o que faz essas histórias geralmente serem 

utilizadas para nos dar alguma lição. 

E neste livro, a partir de personagens 

fascinantes e engraçados — como o 

cachorro que luta por seu direito de praticar 

a medicina, ou a gambá que se apaixona 

perdidamente por um urso, ou ainda o 

dragão que entra em crise existencial por 

suspeitar que é apenas um ser imaginário 

—, Terry Jones, com seu reconhecido 

talento para o humor, cria narrativas que 

nos fazem não apenas refl etir, mas também 

dar boas risadas. 

Com seu texto simples e direto, e sua 

vocação para contar boas histórias sem 

fundo moral, a grande lição que o autor nos 

deixa é que, nas várias situações absurdas 

pelas quais passamos na vida, muitas vezes 

rir é o melhor remédio. 
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O bom doutor

E
ra uma vez um cachorro extremamente qualificado, que também tinha um 

grande talento para confortar os outros.

Todos os seus pacientes o adoravam, e — o que é mais interessante — seus 

tratamentos eram mais bem-sucedidos que os de qualquer outro médico na 

cidade. Por conta disso tudo, ele tinha uma lista de espera invejada por todo o mundo 

médico.

Mas então, um dia, sua secretária, Janet, recebeu do carteiro um comunicado in-

formando que o Conselho Geral de Medicina não reconhecia a Academia de Trata-

mentos Alternativos para Patas Cansadas, nem o Centro de Estudos para Massagem 

e Cócegas na Barriga, nem sequer a Faculdade de Ciências Caninas, da UniAuAu.

— Mas eu sempre fui o primeiro da classe em todos os cursos que fiz! — excla-

mou Scout.

— Eles parecem bem inflexíveis — disse Janet. — Querem que você feche o con-

sultório imediatamente.

— Não acredito, doutor! — disse a sra. Nugent, enquanto Scout lhe media a pres-

são arterial.

— Por que eles querem fechar o consultório, uma vez que você é um médico tão 

maravilhoso?

— Eles dizem que não é higiênico deixar um cão entrar na sala de cirurgia — 

suspirou Scout.

— Mas você lava as suas patas a toda hora! — exclamou a sra. Nugent.

— Pois é! E eu também nunca dou lambidas nos meus pacientes, ou pulo em cima 

deles — disse Scout.

—  Você é muito bem-comportado — resumiu a sra. Nugent.

— E eu sempre faço as minhas “coisas” na rua — disse Scout.
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— Eu não seguiria essa linha de argumentação — disse Janet. — Você gostaria de 
assinar nosso abaixo-assinado, senhora Nugent?

— Mas é claro, minha querida — respondeu ela.
Passado algum tempo, cada um dos pacientes de Scout havia posto o nome no 

abaixo-assinado que pedia sua permissão para continuar atuando como médico. Janet 
então o enviou para o Conselho Geral de Medicina.

Alguns dias depois, no entanto, um representante do conselho foi até o consultório.
— Posso deixar minha bicicleta na sala de espera? — perguntou ele.
— Se não tiver outro jeito — disse Janet, e em seguida o levou até a sala de Scout.
O representante do Conselho Geral de Medicina lançava olhares críticos pela sala 

enquanto apresentava seu cartão.
— Sente-se, por obséquio, senhor Catto — disse Scout. — Agora, qual é exata-

mente o problema?
— Você — respondeu o sujeito. — Você é o problema. Nós simplesmente não 

podemos permitir que um cão continue a exercer a medicina. O que é essa tigela no 
chão? 

— O meu jantar — disse Scout.
— Está vendo? — disse o homem. —  Tudo isso é completamente anti-higiênico!
— Mas você já viu os resultados que eu consigo — retrucou educadamente Scout. 

— Eles estão bem acima da média.
— Você não está registrado no Conselho Geral de Medicina. E ponto-final — dis- 

se Catto.
— Mas o que vai ser dos meus pacientes?
— Eles podem procurar um médico de verdade.
— Mas ele é um médico de verdade! — interveio Janet, que não havia deixado 

a sala.
— Olhe para ele! Ele nem sequer tem mãos! Apenas patas. Como ele pode tratar alguém? 
— Mas ele é brilhante com suas patas — disse Janet. E Scout mostrou ao repre-

sentante do conselho a rapidez com que conseguia passar uma bandagem em volta da 
cabeça de Janet, amarrando certinho no final e tudo o mais.

— Não importa! — berrou o homem. — Vocês precisam fechar este consultório 
ainda hoje.

Naquele momento houve outro berro. Ele vinha da sala de espera, e todos eles 
correram até lá e encontraram um dos pacientes de Scout estatelado no chão.

— Aaah! Que ideia mais estúpida, deixar uma bicicleta aqui! — vociferou o pa-
ciente. — Acho que quebrei o meu tornozelo!

— Des... culpe! — murmurou o sujeito do Conselho Geral de Medicina. — É 
que pensei que ela poderia ser roubada se eu a deixasse lá fora.
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Enquanto o representante do conselho foi levantar sua bicicleta, Scout examinou 

o tornozelo, diagnosticou como uma torção simples e o enfaixou com uma tala.

— Obrigado, doutor — disse o paciente. —  Você é o melhor médico da cidade.

— Eu espero que você esteja ouvindo — disse Janet ao representante do conselho.

— Ele não pode exercer a medicina a não ser que esteja registrado no conselho 

— retrucou o homem, e deixou o consultório.

— Oh, querida — disse Scout. — O que vamos fazer?

— Vamos explodir o Conselho Geral de Medicina! — disse o paciente.

— Eu não posso fazer isso — respondeu Scout. — Eu fiz um juramento de jamais 

ferir qualquer ser humano, com exceção dos carteiros.

— Então podíamos simplesmente explodir a agência do correio — sugeriu o 

paciente.

Naquela noite, todos os seus pacientes se reuniram no consultório.

— Por que ele não pode continuar? — perguntou uma mulher que sofria da doença 

de Paget (que por acaso é uma doença que faz com que os ossos cresçam mais). — 

Nenhum outro médico teve tanto interesse no meu caso.

— Nós temos plena fé em você, Scout — disseram todos ao mesmo tempo.

— Então, o que faremos? — perguntou Janet.

—  Vamos fazer uma manifestação de protesto em frente ao prédio do conselho — 

sugeriu uma velhinha.

— Não — disse Scout. 

— Só há uma coisa a fa-

zer.  Vou dar o rabo a tor-

cer para o Conselho Geral 

de Medicina.

E lá foi ele no dia seguinte. Ele 

pegou o ônibus 34, em frente à casa de 

seu dono, e chegou, uma hora mais tarde, 

na sede do Conselho Geral de Medi-

cina, logo ao fim da estrada 

Euston.

— Eu vim para 

falar com o Con-

selho Geral de 

Medicina — 

ele disse ao 

homem à 

porta. 
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